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BLOCO 1 — Quem foi Chiquinha Gonzaga

Chiquinha Gonzaga nasceu e viveu entre dois mundos que o Brasil insistia em manter separados. 
Por um lado, o mundo de seu pai, um marechal do Império, e de seu padrinho, o Duque de Caxias: a 
elite branca, militar e patriarcal do Rio de Janeiro. Por outro, o mundo de sua mãe, uma mulher negra 
e alforriada, neta de escravizada: a realidade da exclusão, do racismo e da riqueza cultural que 
florescia nas ruas, longe dos salões. Educada para ser uma "sinhazinha", uma esposa de prestígio e 
dona de casa, ela recebeu aulas de piano como parte de suas prendas. O sistema, no entanto, não 
contava que ela usaria essa mesma ferramenta da elite para subvertê-lo por dentro.

Ser uma mulher de ascendência africana no Brasil do século XIX significava, na melhor das 
hipóteses, um lugar de subalternidade e silêncio. Para Chiquinha, significou um campo de batalha. Ao 
abandonar um casamento arranjado que exigia que ela abrisse mão de sua música, ela se tornou 
uma pária social. Para sobreviver, fez o impensável: tornou-se musicista profissional. Em um 
ambiente dominado por homens brancos, ela não apenas entrou, mas redefiniu as regras do jogo. Ela 
levou o piano, símbolo da cultura europeia, para as rodas de choro e misturou as polcas e valsas dos 
salões com o lundu e o maxixe, ritmos de origem africana, considerados "indecentes" pela elite.

Chiquinha Gonzaga não foi uma heroína de contos de fada. Foi uma mulher que enfrentou a 
hostilidade da sociedade com a arma que dominava: a composição. Ela não apenas compôs mais de 
300 músicas que se tornaram a trilha sonora de um Brasil em formação; ela foi a primeira mulher a 
reger uma orquestra no país, lutou ferozmente por direitos autorais e usou sua fama para apoiar a 
causa abolicionista. Ela pegou os sons marginalizados do povo negro e os colocou no centro do 
palco, dando início ao que hoje chamamos de Música Popular Brasileira.

A trajetória de Chiquinha Gonzaga nos força a perguntar: quando uma ferramenta do opressor é 
usada para dar voz ao oprimido, ela ainda serve ao mesmo sistema ou se torna um instrumento de 
libertação?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Chiquinha Gonzaga viveu por 87 anos, de 1847 a 1935, e sua vida atravessou uma das fases mais 
turbulentas e transformadoras da história do Brasil. Ela nasceu durante o Segundo Reinado, um 
período governado por Dom Pedro II, cuja aparente estabilidade escondia as profundas contradições 
de uma nação construída sobre a escravidão. A economia era agrária, dependente do trabalho de 
milhões de pessoas escravizadas, enquanto a capital, Rio de Janeiro, se esforçava para parecer uma 
metrópole europeia, importando modas e músicas do velho continente.

Para a população negra, que constituía a maioria do país, as condições eram de brutalidade 
sistemática. Até 1888, a escravidão era a lei. Mesmo para os negros e mestiços livres ou alforriados, 
como a mãe de Chiquinha, as portas da sociedade estavam fechadas pelo racismo estrutural. O 
acesso à educação, a cargos públicos e à ascensão social era praticamente nulo. Nas ruas, ritmos, 
danças e práticas religiosas de matriz africana eram reprimidos, vistos como "bárbaros" e perigosos 
pela elite branca.

Foi nesse cenário que os movimentos abolicionista e republicano ganharam força nas décadas de 
1870 e 1880, culminando na Lei Áurea (1888) e na Proclamação da República (1889). Chiquinha não 
foi uma espectadora passiva dessas mudanças; ela foi uma agente ativa, participando de campanhas 
e usando sua arte e seus recursos para apoiar a causa da liberdade. Sua música, que ousava 
misturar o "erudito" e o "popular", era em si um ato político, desafiando a hierarquia cultural que 
espelhava a hierarquia racial e social da época.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

As contribuições de Chiquinha Gonzaga não foram eventos isolados; foram rupturas calculadas em 



um sistema que não previa sua existência como artista e protagonista.

A Polca "Atraente" (1877): A profissionalização como ato de rebeldia
Em 1877, durante uma roda de choro — espaço predominantemente masculino — com o flautista 
Joaquim Antônio da Silva Callado, Chiquinha compôs de improviso a polca "Atraente". O sucesso foi 
imediato e estrondoso. A peça não era apenas uma melodia cativante; era a prova de que seu talento 
era comercialmente viável. Ao publicá-la, ela se tornou a primeira mulher compositora a ter uma obra 
impressa e vendida em larga escala no Brasil. Em uma sociedade que a condenava por ter 
abandonado o marido e buscar autonomia, transformar sua arte em profissão foi um ato radical de 
independência financeira e intelectual.

A Primeira Maestrina (1885): A quebra de uma barreira de gênero
Quando Chiquinha Gonzaga subiu ao palco para reger a orquestra na estreia da opereta "A Corte na 
Roça", em 1885, o impacto foi sísmico. A figura do maestro era um símbolo de autoridade e poder, 
um espaço exclusivamente masculino. A imprensa da época debateu se o termo correto para se 
referir a ela seria "maestrina", pois a própria ideia de uma mulher naquele posto era inédita. Ao 
empunhar a batuta, Chiquinha não estava apenas conduzindo músicos; estava desafiando a estrutura 
patriarcal que ditava o que uma mulher podia ou não fazer. Ela regeu cerca de 77 peças teatrais ao 
longo de sua carreira, abrindo um caminho que demoraria décadas para ser seguido por outras.

"Ó Abre Alas" (1899): A invenção da identidade sonora do Carnaval
No final do século XIX, o Carnaval do Rio era animado por cordões que desfilavam ao som de ritmos 
europeus adaptados. Para o cordão Rosa de Ouro, Chiquinha compôs "Ó Abre Alas". Com uma letra 
simples e uma melodia contagiante, a música se tornou o primeiro grande sucesso de Carnaval com 
letra, inaugurando o gênero da marchinha carnavalesca. Essa não foi uma contribuição menor: ela 
deu ao Carnaval brasileiro uma identidade sonora própria, que bebia diretamente das fontes 
populares e negras, e que se tornou um pilar da cultura nacional, tocada até hoje em todos os cantos 
do país.

A Luta por Direitos Autorais e a Fundação da SBAT (1917)
Chiquinha Gonzaga não se contentou em criar; ela lutou para que os criadores tivessem seus direitos 
reconhecidos. Após descobrir que suas músicas estavam sendo plagiadas e executadas na Europa 
sem sua permissão ou crédito, ela iniciou uma campanha pública pela proteção da propriedade 
intelectual. Esse movimento culminou na fundação, em 1917, da Sociedade Brasileira de Autores 
Teatrais (SBAT), da qual foi sócia-fundadora. Sua luta garantiu que, pela primeira vez no Brasil, 
músicos e dramaturgos tivessem um mecanismo legal para proteger suas obras e garantir seu 
sustento, um legado de impacto duradouro para toda a classe artística.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A história de Chiquinha Gonzaga ressoa em debates absolutamente contemporâneos. Sua luta por 
reconhecimento profissional e remuneração justa ecoa nas discussões atuais sobre os direitos de 
artistas na era do streaming digital. Sua vida, marcada pela rejeição das normas de gênero e pelo 
orgulho de sua herança afro-brasileira, a posiciona como uma figura central para os movimentos 
feministas e negros de hoje. Ela não é apenas uma figura histórica; é um argumento vivo sobre a 
capacidade da arte de confrontar estruturas de poder.

O legado de Chiquinha está nos palcos, nas universidades e nas ruas. Artistas da MPB, de 
Pixinguinha a gerações mais recentes, beberam de sua fonte, que fundiu o popular e o erudito. 
Pesquisadoras feministas e antirracistas encontram em sua biografia um estudo de caso sobre 
resiliência e agência. E a cada Carnaval, quando os primeiros acordes de "Ó Abre Alas" ecoam, é o 
trabalho de uma mulher negra do século XIX que continua a definir um dos momentos mais 
importantes da identidade cultural brasileira.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A trajetória e a obra de Chiquinha Gonzaga são um recurso fundamental para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Sua vida demonstra de forma explícita a contribuição negra na formação da música e da identidade 
nacional, para além do estereótipo da escravidão.

*   Disciplinas:
*   Artes/Música: Para analisar sua obra, a fusão de ritmos europeus e africanos e seu papel como 



pioneira da MPB.
*   História: Para discutir o Segundo Reinado, o movimento abolicionista, a Proclamação da República 
e o papel da mulher e da população negra nesse período.
*   Literatura: Para estudar as letras de suas músicas e as peças do teatro de revista para as quais 
compôs, entendendo o contexto social e a linguagem da época.
*   Sociologia: Para debater temas como racismo estrutural, patriarcado, identidade nacional e o 
papel da cultura como ferramenta de transformação social.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
de sua trajetória, que envolve temas como racismo, sexismo e a estrutura do mercado musical, é 
mais bem aproveitada por alunos com maior capacidade de análise crítica e contextualização 
histórica.

*   Sugestão de atividade: Dividir a turma em grupos e atribuir a cada um um ritmo presente na obra 
de Chiquinha (polca, lundu, maxixe, tango brasileiro, marcha). Cada grupo deve pesquisar a origem 
social e geográfica do ritmo e, usando plataformas de áudio, encontrar e apresentar para a classe um 
exemplo europeu/tradicional e como Chiquinha o transformou em suas composições. A atividade 
culmina em um mapa sonoro colaborativo da "ponte musical" que Chiquinha construiu.

*   Pergunta geradora: Chiquinha Gonzaga usou o piano, um símbolo da cultura da elite europeia, 
para popularizar ritmos de origem africana. Em vez de abandonar as ferramentas do sistema que a 
oprimia, ela as apropriou. Que paralelos podemos traçar com movimentos e artistas de hoje que 
usam plataformas e tecnologias criadas por grandes corporações para disseminar mensagens de 
resistência?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Sites e Acervos Online:

*   Chiquinha Gonzaga (Site Oficial): Acervo digital mantido por seus descendentes, com biografia 
detalhada, lista de obras e partituras. URL: https://chiquinhagonzaga.com/wp/
*   Acervo Chiquinha Gonzaga no Instituto Moreira Salles (IMS): O IMS detém o principal acervo 
físico da compositora, e seu site disponibiliza parte das partituras digitalizadas, fotografias e 
discografia. URL: https://ims.com.br/titular-colecao/chiquinha-gonzaga/
*   Artigo no Google Arts & Culture (em parceria com o IMS): Exposição online com uma narrativa 
visual sobre a vida e a obra da compositora. URL: https://artsandculture.google.com/story/chiquinha-
gonzaga-uma-compositora-brasileira-nasce-instituto-moreira-salles/5wWx0ZrCxThmLw
*   Verbete no eBiografia: Portal com uma biografia consolidada e acessível, reunindo os principais 
fatos de sua vida e carreira. URL: https://www.ebiografia.com/chiquinha_gonzaga/

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. As informações centrais sobre a biografia e as contribuições de 
Chiquinha Gonzaga são robustas, com farta documentação primária (partituras, acervos de jornais 
da época) e secundária (biografias, artigos acadêmicos).

*   Lacunas documentais: Existem incertezas em detalhes de sua vida pessoal, como o número exato 
de filhos e os pormenores de seus relacionamentos, que foram marcados pela discrição para evitar 
maiores escândalos sociais. O número exato de suas composições também é uma questão em 
aberto, com estimativas variando significativamente.

*   Natureza da escassez de fontes: Não aplicável. A documentação sobre Chiquinha Gonzaga é 
considerada ampla, especialmente no que tange à sua produção musical e atuação pública, graças, 
em parte, à sua própria luta pela preservação e registro de suas obras.

*   Controvérsias historiográficas: A principal controvérsia não está nos fatos, mas na sua 
interpretação racial. Dependendo da fonte e da época, Chiquinha é descrita como "branca" (em 
tentativas de apagamento de sua herança africana), "mulata" ou "negra". O consenso acadêmico 
atual a reconhece como uma mulher de ascendência afro-brasileira e analisa sua obra a partir dessa 
perspectiva.

*   Observações para uso pedagógico: Ao trabalhar com os alunos, é produtivo abordar as incertezas 
como parte da construção do conhecimento histórico. Por exemplo, a divergência sobre o número de 



suas composições (fontes mencionam de 300 a quase 2.000) pode ser um ponto de partida para 
discutir a diferença entre composições originais, arranjos e regências, e como os dados históricos 
são compilados e, por vezes, contestados. Da mesma forma, discutir os diferentes termos usados 
para descrever sua raça ao longo do tempo é uma excelente forma de abordar a construção social 
das identidades raciais no Brasil.
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